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RESUMO

Atualmente, os esforços da odontologia encontram-se voltados, principalmente, para a prevenção das do-
enças bucais. Ademais, destaca-se a necessidade de ensinar e motivar hábitos de higiene bucal às crianças. 
Os métodos de educação e motivação têm a fi nalidade de esclarecer os pacientes sobre as doenças bucais 
e mudar seus hábitos de higiene. O objetivo deste trabalho foi o de descrever um programa de educação e 
motivação para crianças em relação à saúde bucal em escolas. Para o sucesso deste trabalho, as inovações 
nas atividades propostas no programa dependem da habilidade do profi ssional. Portanto, o desenvolvimen-
to de programas de educação e motivação para saúde bucal em escolas são indispensáveis para a busca de 
uma saúde bucal plena.
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ABSTRACT

Nowadays, the eff orts of dentistry aimed mainly at prevention of oral diseases. In addition it’s important to 
teach and encourage oral hygiene to children. The methods of education and motivation are intended to 
clarify the patients about oral diseases and to change their hygiene habits. The aim of this study was to de-
scribe an education and a motivation program for children regarding oral health in schools. In order for this 
work to succeed, the inovations proposed in the program depend on the professional skills. Therefore, the 
development of education and motivation programs for oral health in schools is essential to the pursuit of 
a full oral health.
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INTRODUÇÃO

A cárie e a doença periodontal situam-se entre as doen-
ças bucais com maior prevalência no cenário mundial, ambas 
causadas por componentes da placa bacteriana. O Brasil é 
um dos países que apresenta, para todas as idades, um dos 
os maiores índices de cárie dentária e periodontopatias1. Atu-
almente, o empenho da odontologia encontra-se voltado, 
principalmente, para a prevenção das doenças bucais, o que 
representa um mecanismo mais simples, barato e inteligente 
de atenção à saúde2. Ademais, destaca-se a necessidade de en-
sinar e motivar hábitos de higiene bucal às crianças. Os méto-
dos de educação e motivação têm a fi nalidade de esclarecer os 
pacientes sobre as doenças bucais e mudar seus hábitos de hi-
giene. Este trabalho deve ser iniciado o mais precoce possível, 

assim que a criança inicia o desenvolvimento da coordenação 
motora2,3. Essa atividade pode ser desenvolvida em espaços 
diversos, como escolas, permitindo a expansão e o fortaleci-
mento da saúde por meio de trabalho coletivo e participativo 
com toda a comunidade escolar, sem esquecer que a escola 
representa um ambiente educacional e social propício para 
trabalhar conhecimentos e mudanças de comportamento1,4.

A educação é o ponto essencial de qualquer programa 
de saúde. Seus resultados são signifi cativos, quando conse-
guem promover mudanças positivas no comportamento das 
pessoas. A implementação de programas de educação para 
saúde bucal em escolas oferece às crianças o conhecimento 
sobre os meios efetivos para evitar as doenças bucais. A moti-
vação é, também, um requisito indispensável para o aprendi-
zado. É um processo pessoal, interno, que determina a direção 
e a intensidade do comportamento humano. O aprendizado 
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só é realizado a partir do desencadeamento de forças moti-
vadoras2. Ressalta-se que um local ideal e apropriado para a 
introdução e o desenvolvimento da educação em saúde bucal 
é encontrado nas escolas primárias1,3.

A escovação é a forma mais utilizada e socialmente aceita 
de higiene bucal1. No entanto, para tornar-se efi caz no combate 
à placa bacteriana, a escovação precisa ser orientada e supervi-
sionada pelo profi ssional, sendo a motivação do paciente fun-
damental para os melhores resultados. A eliminação da placa 
bacteriana exige métodos mecânicos de higiene bucal, que têm 
a necessidade de serem ensinados e treinados com o paciente. 
Grande parte das pessoas sabe que para ter saúde bucal é preciso 
escovar os dentes diariamente. Mesmo assim, na maioria das ve-
zes, a higiene bucal é defi ciente. As técnicas de controle da placa 
bacteriana requerem tempo e destreza e, consequentemente, o 
paciente só participa adequadamente quando bem motivado3. 
Para que o paciente seja educado, é fundamental que haja uma 
comunicação efetiva entre o cirurgião-dentista e o próprio pa-
ciente, pois, sem esta comunicação, não há aprendizado.

A saúde bucal é parte integrante e indissociável da saúde 
geral. A infância é o período que pode ser considerado o mais im-
portante para o futuro da saúde bucal do indivíduo. Na infância, 
as noções e os hábitos de cuidados com a saúde devem começar 
a se formar, permitindo assim que as ações educativas implemen-
tadas mais tarde se baseiem no reforço de rotinas já estabeleci-
das1,5.

Diante de todas estas justifi cativas, um programa de edu-
cação e motivação para crianças em relação à saúde bucal foi 
desenvolvido a partir de várias pesquisas realizadas em escolas 
sobre saúde bucal, também direcionado à orientação dos pais e 
professores nesta importante tarefa1,2,3,6,8-10.  O objetivo deste tra-
balho foi o de descrever um programa de educação e motivação 
para saúde bucal de crianças em escolas, incluindo os métodos 
que podem ser empregados para motivação e educação da saú-
de bucal.

PROGRAMAS DE SAÚDE BUCAL EM 
ESCOLAS - RELATO DE EXPERIÊNCIA

Crianças (n= 522, idade de 4 a 7 anos) foram benefi ciadas 
por meio de atitudes específi cas que hoje fazem parte de uma 
metodologia de ensino integrada às várias disciplinas escolares. 
Atualmente, sob a nova visão de promoção de saúde, os assun-
tos ensinados no programa abrem-se numa nova perspectiva, 
abrangendo saúde bucal, saúde corporal e qualidade de vida. 
A fi nalidade é a de criar uma geração de crianças que se tor-
nem adultos conscientes em relação à saúde bucal. A infância 
é o período da construção de hábitos e valores, daí esse tipo de 
trabalho ser realizado preferencialmente nessa faixa etária.

O programa tem a fi nalidade de mudar o comporta-
mento dos pré-escolares, escolares e responsáveis referentes 
aos problemas de saúde bucal. Durante as atividades, são 
oferecidas condições para a manutenção da saúde bucal, 
com escovação e uso do fi o dental, minimizando o número de 
ocorrências futuras, tais como cárie, doença periodontal, má 
oclusão, perda precoce de dentes e outros danos. As crianças 
aprendem com rapidez e têm vontade em adquirir novas in-
formações, além de estarem na idade de risco para o desenvol-
vimento de problemas de saúde bucal.

O programa é realizado durante o ano letivo, obedecen-
do a um cronograma de acordo com as atividades didáticas 
da escola. As atividades são sempre desenvolvidas na própria 
escola. Nessa importante tarefa, a escola é a grande parceira; 
sem esta instituição, fi ca difícil desenvolvermos odontologia 
coletiva de qualidade.

Por meio de visitas semanais, são realizadas escovação 

supervisionada e orientação sobre higiene bucal com recursos 
necessários (Figura 1). Cada criança tem sua fi cha das atividades 
realizadas na escola e um kit individual contendo escova, creme 
dental e fi o dental. Materiais lúdicos são fornecidos no kit que é 
utilizado na escola. Os materiais são especialmente desenvolvi-
dos para a introdução das crianças no universo odontológico. 
Os kits são coloridos e de fácil manuseio, atraindo a atenção 
da criança e despertando seu interesse. Durante as atividades, 
as crianças são retiradas da sala de aula mediante horário pré-
-estabelecido com a direção da escola, sempre em grupos, su-
pervisionadas por três profi ssionais e duas auxiliares. Semestral-
mente, são realizadas palestras educativas para os pais, visando 
à necessidade da colaboração destes, e bimestralmente envia-
-se um boletim informativo sobre cuidados com a higiene bucal.

Figura 1- Orientação às crianças sobre higiene bucal, escovação, uso do 
fi o dental, dentifrício, controle da placa bacteriana e escovação super-
visionada.

Uma das prioridades é ajudar os pais a educarem as crianças 
com atenção ao seu crescimento e desenvolvimento como ser hu-
mano saudável e consciente de seu corpo e suas funcionalidades, 
de forma a proporcionar uma vida próspera. O acompanhamento 
é periódico e personalizado, feito de forma clara e alegre, para cons-
cientizar a criança a ter respeito e cuidado com sua saúde, além de 
oferecer aos pais relatórios do trabalho realizado com seu fi lho bem 
como dicas e lembretes. Os pais recebem uma fi cha de avaliação 
individual em cada encontro, tornando o cuidado com a saúde 
uma atividade necessária e normal na vida da criança.

Este trabalho procura unir a realidade da formação escolar 
e a conscientização da saúde, ampliando essa realidade para uma 
formação integral. Dentro da escola, os trabalhos são oferecidos de 
forma pedagógica e lúdica, a fi m de ensinar as crianças sem impo-
sição, fazendo com que elas tenham uma ótima visão do cirurgião-
-dentista em seu futuro, ou seja, eliminando o receio que acomete 
as pessoas frente a um profi ssional da área (Figura 2).
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Figura 2 - Atividades de motivação realizadas de forma pedagógica e 
lúdica. Figura 2A-D): Atividades de motivação realizadas de forma pe-
dagógica e lúdica.

Durante o ano letivo, a educação em saúde bucal é rea-
lizada por meio de palestras sistemáticas voltadas aos alunos 
de acordo com a faixa etária, aos professores e aos pais de 
alunos. No início de cada ano, realiza-se um levantamento 
epidemiológico, para identifi cação do quadro de saúde bu-
cal das crianças e defi nição das estratégias e ações a serem 
implementadas. Nas palestras, são discutidos e praticados 
conteúdos referentes à escovação dentária, uso do fi o dental, 
creme dental adequado para cada faixa etária, aspectos ge-
rais da erupção dos dentes, aleitamento materno, dieta não 
cariogênica, características e controle do biofi lme dentário, 
uso inteligente do açúcar, uso e indicação adequada do fl úor, 
respiração bucal, a importância dos dentes, cuidados com a 
saúde bucal desde o nascimento e a responsabilidade dos pais 
no cuidado e na manutenção da saúde bucal dos fi lhos. Para 
o reforço do aprendizado, utiliza-se a apresentação de peças 
de teatro, teatro de fantoches, concurso de cartazes, redações, 
exposições fotográfi cas entre os alunos (Figura 3). Quando 
necessário, por meio de exame visual, as crianças são encami-
nhadas para atendimento curativo, a partir da priorização das 
necessidades individuais.
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Figura 3- Reforço do aprendizado realizado com as crianças nas escolas.
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Realizando uma análise descritiva do trabalho, pode-se 
verifi car que o programa apresenta resultados positivos de 
mudanças de comportamento importantes e concretas. Estes 
resultados foram pautados na verifi cação do índice de higie-
ne bucal, para permitir acompanhar, com visualização gráfi -
ca, o desempenho da criança. O índice utilizado para avaliar 
a performance do programa é o índice PHP (Patient Hygiene 
Performance) (Figura 4)1,6. O índice de PHP diminui de 79,5% 
no 1o semestre para 62,3% no 2o semestre de 2009. Os acha-
dos indicam que houve redução do índice PHP durante o ano 
letivo. O programa traz o benefício da saúde bucal às crianças, 
oferecido nas escolas, com foco na educação e motivação da 
saúde bucal, prevenindo doenças e traumas dentários.

Figura 4 – Índice PHP utilizado para avaliar a performance de higiene 
do paciente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ambiente que cerca as crianças molda suas atitudes 
fundamentais diante da vida. As atitudes e os hábitos adquiri-
dos durante as primeiras fases da vida serão carregados para 
as fases seguintes, quando se começa a assumir a responsa-
bilidade pelos próprios atos. A educação e motivação esta-
belecida na escola têm grande impacto sobre o desempenho 
da criança. Para o sucesso deste trabalho, as inovações nas 
atividades propostas no programa dependem da habilidade 
do profi ssional. Portanto, o desenvolvimento de programas de 
educação e a motivação para saúde bucal em escolas são in-
dispensáveis para a busca de uma saúde bucal plena.
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